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INTRODUÇÃO

 O presente trabalho dedica-se à análise dos marcos legais, na-
cionais e internacionais, vinculados ao Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) e referentes às regiões fronteiriças do sul brasilei-
ro. O tema compõe um dos objetivos da pesquisa intitulada 
Transfronteirizações na América do Sul: dinâmicas territoriais, 
desenvolvimento regional, integração e defesa nasfronteiras 
meridional e setentrional do Brasil, sob coordenação do Prof. 
Dr. Aldomar Arnaldo Rückert, contando com apoio financeiro 
do Edital CAPES PRO-DEFESA/2013. Busca-se compreender o 
processo de estruturação legal das políticas de planejamento 
de integração regional em fronteiras,visando interpretar as 
principais mudanças de governança adotadas principalmente-
pelo Brasil, Argentina e Uruguai e considerando as diferentes 
posturas destes Estados Nacionais em relação ao tratamento 
dado as suas regiões fronteiriças.

METODOLOGIA

 Sob a perspectiva de análise em que os marcos legais são es-
tudados como produtos estruturantes do processo de regiona-
lização em áreas fronteiriças,adotou-se como metodologia a 
análise de conteúdo focada em documentos referência sobre as 
regiões de fronteira; o desenvolvimento de políticas integrado-
ras entre países, a citar Brasil, Uruguai e Argentina; e as estraté-
gias de incentivo àquelas regiões, com investimentos em infra-
estrutura, planos de dupla cidadaniade controle de mercado-
rias. A análise identifica três períodos que iniciam com a criação 
da Superintendência de Valorização Econômica da Fronteira Su-
doeste no Brasil em 1956, precursora dasSuperintendências Re-
gionais de Desenvolvimento, culminando com a criação do 
Plano de Ação Estratégica vinculada ao Conselho Sul-America-
no de Infraestrutura e Planejamento (COSIPLAN) em 2015, perí-
odos esses organizados no Quadro 01.

RESULTADOS

 As avaliações preliminares permitem reconhecer que a cria-
ção do Mercosul (1991) tem incentivado a concepção e a imple-
mentação de políticas públicas específicas a regiões de frontei-
ra, bem como melhoramentos e instituiçãode infraestruturas 
estratégicas para facilitar o comércio sul-americano e as estra-
tégias de defesa, embora ainda de forma restrita.Essas política-
satuamessencialmente na construção de equipamentos, rodo-
vias, e outros meios de infraestrutura de circulação, porém 
pouco tratam das relações de integração social e política entre 
esses países. 

 Ao perceberas dificuldades no estabelecimento de políticas 
multilaterais, segundo Carneiro & Lemos (2014), uma análise 
mais próxima indica que esse processo esbarra na falta de 
órgãos com jurisprudência sobre todo o bloco econômico, por 
exemplo. Percebe-se como indicadores, adissociação entre es-
tratégias internacionais de integração política, essencialmente 
setoriais, e os incentivos econômicos realizados pelo MERCO-
SUL e seus países para viabilização da circulação de capital, o 
que dificulta a integração a médio e longo prazo, sem perspecti-
vas para as questões sociais, culturais e políticas das microrre-
giões de fronteira. 
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QUADRO 01 
LINHA TEMPORAL DOS MARCOS REGULATÓRIOS DO ARCO SUL DO MERCOSUL
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